
Pesquisa: "MERCOSUL: Base de Dados da Integração Agrícola e Agroindustrial"

PÊSSEGO - PRODUÇÃO, INDUSTRIALIZAÇÃO 

E COMERCIALIZAÇÃO

Sindicato da Indústria de Doces e Conservas Alimentícias 

de Pelotas

Pelotas



pEÍX
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA

PRESIDENTE
Antonio Nilson Craveiro Holanda

DIRETOR EXECUTIVO
Pérsio Marco Antônio Davison

DIRETORA DO PROJETO PNUD/BRA/91/014
Adelina Teixeira Baêna Paiva

Pesquisa - "MERCOSUL: Base de Dados da Integraç3o Agrícola c Agroindústria!"

Coordenação
Enid Rocha Andrade da Silva

O Projeto PNUD/BRA/91/0I4 "Apoio ao Desenvolvimento de Pesquisas em Política Agrícola é 
financiado com recursos do empréstimo do Banco Mundial (2727-BR-Parte C) que tem como órgão 
gestor o Ministério da E'izenda. através da Comissão Técnica do Empréstimo 2727-HR e como órgão 
executor o Instituto de Ptsquixa Econômica Aplicada - 1PEI. com o apoio do Programa das Naçães 
Unidas para o Desenvolvimento - PNUD.



PROJEIO UE PESQUISA 
MERCOSUL B*SE DE DADOS

SINDICATO DD INDÚSTRIA DE DOCES E CONSERVAS AUMENlICIAS JEIPJEUIJM
Carta de Reconhecimento do Ministério do Trabalho e Previdência Social ér ;■ 16 11 ---------

<>' 014
>/ - 9R

C. G. C. 92.238.815/0001-21

RUA 7 DE SETEMBRO, 274 - 6.* ANDAR SALA 603 - FONE: 27-5552 - FAX 27-3750 - CEP 96010 - PELOTAS - RS

PÊSSEGO - PRODUÇÃO, INDUSTRIALIZAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO

Pelotas desempenha importante papel de alavancagem na eco­
nomia da Zona Sul do Estado.

Tal posição deriva, inicialmente, de sua condição geográfi­
ca, que lhe dá o privilégio de estar próxima, a um so tempo, da Ca­
pital do Estado e das capitais dos países vizinhos (Montevideo e 
Buenos Aires); afora isso, em relação aos centros produtores uru­
guaios e argentinos, goza também do privilegio de maior proximidade 
dos grandes centros consumidores brasileiros, notadamente são Paulo 
e Rio de Janeiro.

De outra parte, e particularmente no tocante a produção e 
industrialização de PÊSSEGO, tem posição ímpar no País pela circuns- 

’ tância de que, nesta micro-região, está implantada a totalidade da 
agro—industria conserveira do Pais nessa especialidade. Afora isso, 
a região abriga ao redor de 30.000 (trinta mil) pequenas e medias 
propriedades rurais, que promovem o sustento de aproximadamente 
150.000 (cento e cinquenta mil) pessoas. 0 parque industrial é com­
posto, atualmente, por cerca de 20 (vinte) empresas, pequenas e mé­
dias, as quais, no período de safra, geram cerca de 25.000 empregos 
diretos.

Por todo esse contexto, torna-se extremamente importante 
uma atenção especial do Governo Brasileiro para os possiveis efeitos 
do MERCOSUL sobre a produção, industrialização e comercialização do 
PÊSSEGO, e essa atenção nem sempre tem sido dada, como ocorreu no 
final do ano de 1991, quando da reunião do subgrupo 8 - Política A- 
gricola do MERCOSUL, segundo abaixo comentado.

Em 05.12.91, por ocasião da reunião em São Paulo, dirigida 
pelo Dr. José Cláudio Barriguelli, preparatória da reunião de Monte­
video, o Governo Brasileiro solicitou ao Setor de Conservas de Pelo­
tas o demonstrativo de seus custos industriais, dados estes que se­
riam trocados com os dos representantes da industria argentina no 
dia 12.12.91, em Montevideo.

Para surpresa e desagrado da delegação brasileira, durante 
a reunião de Montevideo, ficou constatado que nossos demonstrativos 
tinham sido repassados à delegação argentina, no dia anterior, sem 
que o Governo Brasileiro obtivesse, em troca, os custos da indústria 
daquele Pais. Em função do ocorrido, a delegação de Pelotas exigiu 
que fosse lavrada em ata sua contrariedade, nos seguintes .termos:

"Registramos nossa estranheza e contrariedade na postura 
(resistência) argentina pela omissão na entrega das plani­
lhas de custos agrícolas e industriais referentes ao pês­
sego para indústria. A continuidade das tratativas entre o 
setor conserveiro brasileiro e o argentino ficará condi­
cionada a apresentação das referidas planilhas de custos, 
impreterivelmente, até o dia 20.12.91, o que determinará à
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oficialização dos dados apresentados, já que nos informam 
a disponibilidade desses dados pelo setor privado argenti­
no" .

Apesar dos claros e precisos termos de nosso protesto, a 
ata da reunião limitou-se a fazer, a respeito, este simples registro 
(ata em anexo):

"El sector privado brasileno hizo referencia, tambien, a la 
preocupación que genera la carência de datos sobre costos 
industriales."

Feitas essas referências, a titulo introdutorio, permiti- 
mo-nos destacar, em pequenos topicos, os problemas que se nos afigu­
ram como mais importantes a serem enfrentados até a implantação do 
MERCOSUL, para que os pequenos e médios produtores, bem como as pe­
quenas e medias industrias de conserva, envolvidos com a produção e 
industrialização do PÊSSEGO, não venham a ser sufocadas, sucateadas, 
ou, mais ainda, liquidadas pelas praticas lesivas de dumping/subsi- 
dio ou pelas assimetrias entre Brasil e Argentina, que cumpre sejam 
enfrentadas a tempo pelas representações dos dois paises.

DUMPING E SUBSÍDIO

A este respeito, fizemos chegar as maos de V. Sâs trabalho 
detalhado onde são abordados o forte subsídio recebido pelo pêssego 
oriundo da GRÉCIA, bem como o DUMPING que vem sendo praticado pela 
Argentina, a partir dos dados disponíveis de seus custos (agrícolas 
e industriais) e dos preços pelos quais está sendo vendida a lata de 
pessego em conserva aos comerciantes brasileiros.

Reiteramos, na integra, as considerações tecidas naquele 
trabalho, esperando que esse Ministério possa, também, somar-se aos 
produtores e industrias na busca de uma posição mais enérgica do DE- 
CEX sobre o assunto, com a pronta adoção das medidas corretivas que 
se impõem (imediato estabelecimento de tarifa de direito compensató­
rio de 50% sobre as importações argentinas e gregas).

QUESTÕES MACRO-ECONÔMICAS

Três grandes questões situam-se a nível macro-econômico e 
desafiam uma posição firme e eficaz por parte das autoridades da 
área econômica e tributaria. ,

Dentre estas, é preciso dar destaque ao gravíssimo problema 
dos custos financeiros da estocagem de matérias primas, insumos e 
produtos acabados por parte das indústrias. Neste particular, o 
Brasil tem seus custos financeiros REAIS situados hoje em torno de 
4/5% ao mês, enquanto, na Argentina, estão ao redor de 0,6% ao mês, 
gerando uma forte desvantagem para o setor produtivo brasileiro, sa- 
bendo-se que a colheita e a industrialização ocorrem num período pe- ■
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queno, enquanto que a comercialização ocorre durante todo o ano. 
Por causa disso, os custos de estocagem são extremamente importantes 
e gravam o produto brasileiro de forma assustadora, nos patamares em 
que hoje se encontram nossos custos financeiros (gráficos em anexo).

Outro ponto a causar séria preocupação para os custos in­
dustriais e o relativo ao IPI incidente sobre importantes insumos 
utilizados na elaboração do pêssego, com destaque para a embalagem 
(lata) e para o açúcar. O industrial brasileiro, ao adquirir esses e 
outros insumos tem os respectivos preços sobrecarregados pelo IPI 
sobre eles incidente, ao passo que o industrial argentino pode im­
portar do Brasil tais insumos com isenção do mesmo IPI. Dessa forma, 
goza o industrial argentino de um privilégio particular, que lhe 
corresponde a uma significativa redução no preço dos insumos aplica­
dos à industrialização. '

Terceiro ponto nesta cadeia de questões macro-econômicas e 
o que diz respeito à situação cambial brasileira e argentina. E per- 
feitamente sabido que a relação produtos/dolar em nosso pais tem 
inúmeras diferenças da mesma relação na Argentina. Assim, muitíssi­
mas são as situações em que 1 (um) dolar compra no Brasil determina­
do volume de um bem, enquanto que na Argentina esse mesmo dolar com­
pra o dobro e vice-versa. Essa assimetria cria anormalidades tais no 
mercado, que desvirtuam a capacidade de troca entre os paises e os 
respectivos consumidores. Para que o MERCOSUL não venha a agravar 
tais disparidades, impor-se-iam providências paralelas de ambos os 
países com vistas a buscar, tanto quanto possível, uma equalização 
entre os preços de seus produtos e o dolar, superando, ao menos, as 
diferenças mais expressivas.

BARREIRAS NÃO TARIFÁRIAS

Ademais, precisam merecer atençao especial as barreiras 
ADUANEIRAS e SANITÁRIAS, que estão a exigir um cuidadoso entrosamen- 
to entre as autoridades brasileiras e argentinas, com vistas a uni­
ficar os procedimentos aduaneiros e sanitários, de tal forma que os 
produtos brasileiros não venham a sofrer imposições inesperadas em 
sua eventual participação no mercado consumidor argentino e, obvia­
mente, vice-versa.

Ainda no que respeita às barreiras não tarifárias, merece 
atenção particular a questão relativa aos critérios de registro (nas 
embalagens) do PESO LÍQUIDO (drenado) do produto, sendo importante 
que fosse adotado o critério brasileiro, como forma de evitar-se uma 
profunda modificação em nossas praxes industriais e comerciais.

Outro ponto que esta a exigir minucioso exame é o que diz 
despeito ao CÓDIGO DO CONSUMIDOR, sem similar na Republica Argenti— 
na> onde existe apenas a chamada LEY DE LEALTAD COMERCIAL. Os dispo­
sitivos de uma e outra precisam ser devidamente cotejados e analisa- 
^a> minudentemente, a oportunidade ou não de adotar-se normas de 
Igual dimensão.
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Tres outros assuntos merecem tratamento especial, pelas ca­
racterísticas de que se revestem, motivo por que são adiante aborda­
dos em topicos destacados.

CERTIFICADOS DE ORIGEM

Particularmente na questão do PÊSSEGO, impõe-se a firme 
exigência de Certificados de Origem dignos de respeito e passíveis 
de fiscalização inter-países, para evitar, sobretudo, que o PÊSSEGO 
originário da Grécia seja apenas rotulado em um determinado pais e 
exportado para outro, como se originário fosse do pais indicado como 
exportador.

MARCAS E PATENTES

Urge que sejam amplamente discutidos todos os aspectos re­
lativos a MARCAS E PATENTES, e que, de preferência, seja criado um 
CÓDIGO próprio para o MERCOSUL, com tribunais especificos para o 
exame dessa matéria.

Com isso, estaríamos impedindo a "pirataria" que já se ini­
ciou, com muitas empresas registrando, em seus países, marcas iguais 
ou assemelhadas as de industrias brasileiras.

AGROTÓXICOS

A matéria atinente aos AGROTÓXICOS, por sua complexidade, 
está a impor, da mesma sorte, profunda análise por parte dos órgãos 
técnicos brasileiros, com destaque muito particular exatamente para 
o Ministério da Agricultura, buscando identificar as principais di­
vergências entre as legislações de ambos os países, com vistas a a- 
proximá-las, sobretudo no tocante aos limites de tolerância, resí­
duos e produtos permitidos ou não.

CONCLUSÃO

Como é possível observar, diversos são os temas que estão a 
exigir uma pronta e minuciosa análise por parte das autoridades bra­
sileiras, com vistas a preservar este setor da economia, extremamen­
te sensivel, por todos os aspectos acima apontados.

Diante disso, e absolutamente indispensável o imediato en­
gajamento do Ministério da Agricultura no assunto, com vistas a so­
mar esforços juntamente com os produtores e o setor industrial, na 
busca de uma medida enérgica e imediata por parte do DECEX, com o 
estabelecimento de TARIFA DE DIREITO COMPENSATÓRIO de 50% sobre as 
importações de pêssego da Argentina e da Grécia, bem como mediante a 
imediata CESSAÇÃO DA REDUÇÃO DE ALÍQUOTAS para os Países do MERCO- 
SUL, mantendo-a no patamar de 50%, dada a condição de produto sensí- 
Vel reconhecida para o PÊSSEGO.


